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RESUMO: O artigo apresenta casuística pessoal relacionada ao megatrafar 
do controle e a ocorrência de surtos emocionais. Além disso, fazem-se corre-
lações entre possível herança paragenética e fôrma holopensênica. Apresen-
ta-se listagem de trafares associados ao megatravão pessoal e as etapas do 
ciclo consciencioterápico aplicadas desde a autoinvestigação até os indica-
dores de autossuperação. A metodologia utilizada foi a consulta ao conjunto 
de anotações durante e após sessões consciencioterápicas e à bibliografia 
específica relacionada ao tema. Os resultados pesquisísticos apontam para 
caminho de superação do megatrafar pela aplicação de ações práticas coti-
dianas a curto e longo prazos.

Palavras-chave: autoconsciencioterapia; holossomaticidade; paragenética; 
parassegurança; trafares aristocráticos.

RESUMEN. El artículo presenta casuística personal relacionada con el me-
gatrafar del control y la ocurrencia de arrebatos emocionales. Además, se 
hace correlaciones entre la posible herencia paragenética y la forma holopen-
sénica. Se presenta una lista de los rasgos asociados al megatrabón personal 
y las etapas del ciclo conciencioterápico aplicado desde la autoinvestiga-
ción hasta los indicadores de autosuperación. La metodología utilizada fue 
la consulta del conjunto de las anotaciones durante y después de las sesiones 
conciencioterápicas y la bibliografía específica relacionada con el tema. Los 
resultados de la investigación apuntan para la superación del megatrafar me-
diante la aplicación de acciones prácticas cotidianas a corto y largo plazo.

Palabras clave: autoconciencioterapia; holosomaticidad; paragenética; pa-
raseguridad; trafares aristocráticos.

ABSTRACT. The article presents a personal casuistry related to the mega-
weaktrait of control and the occurrence of emotional outbreaks. In addition, 
correlations are made between possible paragenetic inheritance and holo-
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thosenic form. A list of weaktraits is presented associated with the personal 
megarestraint and the stages of the conscientiotherapy cycle applied from 
the self-investigation to the indicators of self-overcoming. The methodology 
used was the consult of the set of notes taken during and after conscientio-
therapy sessions and specific bibliography related to the topic. The research 
results point to a way of overcoming the megaweaktrait through the applica-
tion of practical daily actions in the short and long term.

Keywords: self-conscientiotherapy; holosomaticity; paragenetics; parasa-
fety; aristocratic weaktraits.

INTRODUÇÃO

Objetivo. O presente artigo tem o objetivo de exemplificar a vivência conscienciote-
rápica na condição de evoluciente que procurava compreender o mecanismo envolvido nas 
manifestações aqui denominadas de surtos emocionais.

Hipóteses. Inicialmente, considerava apenas as hipóteses de estresse e falta de domí-
nio energético, mas posteriormente observei a possibilidade de outros trafares relacionados ao 
megatrafar do controle, além de possível herança paragenética.

Metodologia. A metodologia utilizada para a escrita deste artigo foi a revisão dos 
registros feitos durante e após sessões consciencioterápicas, além de pesquisas bibliográficas 
relacionadas à casuística pessoal.

Estrutura. O artigo está organizado em 4 seções, alinhadas ao ciclo consciencioterá-
pico:

I.	 Autoinvestigação.
II.	 Autodiagnóstico.
III.	 Autenfrentamento.
IV.	 Indicadores de Autossuperação.

I. AUTOINVESTIGAÇÃO

Histórico. Resido em Johannesburg, África do Sul, desde 2013, tendo morado em 
duas residências alugadas. Após anos planejando comprar uma casa, finalmente, em junho de 
2021, adquiri imóvel na mesma cidade.

Imóvel. Essa casa apresentou vários pontos positivos, como instalação de Tenepessa-
rium, escritório pessoal, maior organização dos ambientes e contato com fitoenergias do pró-
prio jardim. Por outro lado, tive dificuldades em lidar com a necessidade de reparos exigidos 
pela casa e com o processo extrafísico percebido. As renovações demandaram muita energia, 
pois na maioria das vezes tinha algo mal-feito ou inacabado, gerando em mim reações de es-
tresse, impaciência e irritabilidade.

Parassegurança. Percebia um crescendum da irritabilidade, numa progressão para 
perda de controle holossomático, isto é, não conseguia continuar a tarefa que estava fazendo 
e perdia-me em pensamentos patológicos, com rebaixamento da racionalidade, perda do con-
trole das reações emocionais e, por fim, tinha colapsos nervosos.
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Relações. Além disso, notei hostilidade nos relacionamentos interpessoais, o assédio 
envolveu minhas relações de trabalho e tive desentendimentos com diversas pessoas nas mais 
diversas situações cotidianas.

Eventos. Inicialmente, menosprezei os acontecimentos, pois relacionei-os a eventos ex-
ternos, por exemplo: a mudança de moradia, o gerenciamento de melhorias na residência, os ca-
chorros recém-adotados, sendo um deles muito agressivo, o estabelecimento do Tenepessarium  
e a participação em aulas e em outros cursos de Conscienciologia.

Hipótese. Levantei a hipótese de todas as mudanças intrafísicas estarem contribuin-
do para o aumento da pressão extrafísica e percebi não saber, naquele momento, lidar com  
a somatória de demandas. Não estava claro o que estava ocorrendo, por isso tomei a decisão 
de diminuir as aulas de Conscienciologia e avaliar se havia contribuição dessas atividades  
à pressão extrafísica.

Padrão. Percebia-me irritada por pequenas coisas, com raiva e com alteração do pa-
drão pensênico e comportamento habituais, parecia outra pessoa. Qualquer objeto que caísse 
acidentalmente ou estivesse fora do lugar transformava-se em um evento desproporcional, 
levando minutos ou até horas para que eu retornasse ao meu estado normal.

Surtos. Em algumas dessas ocasiões, tentei trabalhar com as energias, mas acabava 
desistindo. Com o tempo, sucumbi à pressão extrafísica e, quando os surtos ocorriam, eu nem 
mesmo tentava trabalhar as energias. Decidia sair do local do surto e mudar a atividade que 
estava realizando ou tentava alterar meus pensamentos, mudando o foco mental.

Autassédio. Outras vezes, os surtos aconteciam de modo arrebatador, como se me 
possuíssem, mesmo durante momentos de calma em atividades rotineiras. Cito de exemplo 
o dia em que retornei do supermercado e, ao ficar irritada, bati e lancei objetos na cozinha 
provocando lesões leves no meu corpo, principalmente nas mãos e braços. Eu estava em um 
nível de autassédio tamanho que sentia minha cabeça ferver, completamente fora de mim  
e, consequentemente, percebi que o heterassédio havia tomado conta.

Frustração. Durante as crises, chorava, sentindo frustração profunda, com a ideia de 
não ter realizado meus sonhos e, ao mesmo tempo, de me encontrar sem propósito na vida. 
Pensei na possibilidade de estar gravemente doente, em procurar um psiquiatra e começar um 
tratamento medicamentoso. Por hipótese, temia ser diagnosticada com alguma doença dos 
nervos, temendo ficar paralisada e ter, por fim, minha vida interrompida.

Consciencioterapia. A procura pela consciencioterapia ocorreu após a prática da tene-
pes, pois senti-me desmoralizada por ser uma tenepessista e não conseguir ter o autodomínio 
das emoções, dos pensamentos e das energias.

Soma. Durante esse processo, apresentei sintomas somáticos, tais como intenso for-
migamento nas pernas e dor, acompanhados de vermelhidão, levando-me a procurar ajuda 
médica de 3 profissionais diferentes, sem obter diagnósticos concretos de problemas orgâni-
cos. Fiz exames de sangue e de ressonância nuclear magnética, que não apontaram nenhuma 
anormalidade, na avaliação dos médicos.
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Insônia. A falta de sono passou a ser algo corriqueiro e, quando acontecia, adotei  
a conduta de trabalhar as energias, práticas respiratórias e ouvir tertúlias do prof. Waldo. Às 
vezes ajudava, mas na maioria das noites passava horas acordada até conseguir dormir. Além 
disso, estava numa fase de muita demanda no trabalho, o que, associado à falta de exercícios 
físicos, contribuíram para gerar mais estresse e cansaços físico e mental.

Fadiga. Na fase de investigação consciencioterápica, deparei-me com uma combina-
ção de aspectos somáticos (dores e formigamento nas pernas, insônia, cansaço, estresse), que 
me desencadeavam irritabilidade e autassédio. Em consulta médica, foi levantada a hipótese 
de estar entrando na menopausa, o que explicaria a irritabilidade e a insônia. Para esse tra-
tamento, foram prescritos progesterona, complementos vitamínicos para fadiga e sessões de 
acupuntura.

Exercício. Também me consultei com uma podóloga, que me prescreveu exercícios 
físicos para melhorar a postura e a saúde dos pés, os quais contribuíram para a diminuição 
do formigamento e dores nas pernas. Aos poucos, meu sono melhorou, a irritabilidade parou  
e não tive mais crises nervosas.

Seriexologia. Em seguida, dias depois, tive parapercepção de campo energético rela-
cionado ao período de retrovida em St. Ives, Inglaterra. Essa é uma hipótese de personalidade 
consecutiva da inglesa Emily Hobhouse (1860–1926). Durante dois anos, estando com 60 
anos de idade, ela viveu nessa cidade inglesa com dificuldades somáticas, mas ativa nas tare-
fas de assistência à Alemanha, após a Primeira Guerra Mundial (1914–1918).

Emily. Os problemas somáticos de Emily, entre outros, eram artrite, paralisia de uma 
das pernas e doença cardíaca não especificada em biografias. Além disso, havia certa pressão da 
família por estar distante deles, vindo a vender sua casa e adquirir uma nova, mas em Londres.

Similitudes. Por hipótese, relacionei meus sintomas aos de Emily, principalmente as 
dores nas pernas, momentos de depressão, frustrações quanto à falta de um parceiro e filhos  
e a casa em St. Ives.

Holopensene. Além disso, levantei a hipótese de os surtos estarem relacionados  
a comportamentos monárquicos, autocráticos, pois sentia esse holopensene quando vivencia-
va essas crises patológicas. Ao mesmo tempo, associei tal suposição à família Hobhouse, que 
foi, historicamente, ligada à monarquia inglesa. E, finalmente, para completar essa conjectura, 
o nível de exigência e frustração que Emily teve ao longo de sua vida, algumas delas, simi-
larmente, também não concretizadas por mim na atual vida intrafísica, a exemplo da falta de 
um parceiro.

Projeções. Ainda na fase de autoinvestigação, relatos projetivos ocorridos nesse pe-
ríodo e meu comportamento com pessoas de meu convívio social foram utilizados como subs-
trato para trabalhar posturas interassistenciais. Os apontamentos geraram autorreflexões, por 
exemplo, sobre minhas manifestações de desafeição, desencadeando combatividade e hostili-
dade interconsciencial.

Psicossomatologia. Nota-se uma combinação de aspectos somáticos e energéticos 
(entropia energética patológica), culminando, possivelmente, em surtos emocionais, com im-
paciência, frustração e raiva, chegando a explosões de irritabilidade colérica. Tais surtos cau-
savam perda da lucidez e intensificação do heterassédio, do qual, na maioria das vezes, não 
tinha consciência.
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Autocontrole. Com o progresso consciencioterápico, pude ter maior controle holos-
somático e a oportunidade de ter parapercepções de consciexes parapsicóticas, com nível de 
raiva e padrão pensênico de loucura e doenças mentais, o qual remetia a hospícios e sanatórios 
psiquiátricos.

Aristocracia. Associado a isso, os autotrafares relacionados à monarquia e à aristo-
cracia me incomodavam, a exemplo da necessidade de controle, arrogância, superioridade, 
falta de empatia, impaciência (Ribeiro, 2018, p. 10.120 a 10.126).

II. AUTODIAGNÓSTICO

Controle. O controle é positivo quando se refere a finanças pessoais, emoções, dieta, 
consumo racional, impulsos etc. Entretanto, a necessidade de estar sempre no controle gera 
patologia.

Vida. No meu caso, não se tratava de tentativa de controlar pessoas, mas sim de regu-
lar excessivamente minha vida, rotina e hábitos. No mecanismo de funcionamento patológico, 
associo o controle dessas variáveis à evitação de problemas ou falhas.

Patologia. Quando patológico, o controle pode ser entendido como pré-estabeleci-
mento de padrões pessoais enquanto critérios desejados, sobre os quais se tem a expectativa 
de serem seguidos por outras consciências. Ou seja, espera-se que os outros e as circunstân-
cias da vida humana saiam conforme o esperado ou o plano estabelecido mentalmente. Assim, 
a exigência, a intolerância e as preconcepções tornam-se ferramentas auxiliares na medição 
dos atendimentos a controles estabelecidos.

Ansiedade. Racionalmente, entendo que não temos controle sobre nada e que impre-
vistos ou mudanças de planos podem ocorrer. Entretanto, esses acontecimentos recorrentes 
geram grande ansiedade e sentimento de culpa, por entender que não alcancei o objetivo 
desejado. Além disso, reconheço que pessoas que buscam controlar tudo geralmente expe-
rimentam altos níveis de preocupação, o que também pode resultar em ansiedade (Miranda, 
2015 p. 10.213 a 10.219).

Mesologia. Outro fator a ser levado em consideração que pode influenciar no desen-
volvimento de comportamentos controladores é a mesologia. Nas criações com holopensene 
aristocrático, por exemplo, são estabelecidos hábitos e regras que buscam a perfeição, seguin-
do padrões determinados pela família. Os pais, por exemplo, esperam que os filhos ajam de 
acordo com a tradição do grupo, sem margem para erros, omissões ou desvios de conduta.

Intoxicação. No caso pessoal, a irritabilidade diante dos problemas e injunções era 
o gatilho que evoluía para uma patopensenidade associada ao padrão emocional de raiva, 
levando ao surto nervoso. Os surtos resumiam-se à autointoxicação patológica dos aspectos 
somáticos, emocionais e energéticos, levando à perda da lucidez, do autodiscernimento e do 
autocontrole holossomático.

Megatrafar. O megatrafar do controle foi mapeado em assessoria da CONSECUTI-
VUS, mas não o admiti. Pensei em refazê-la para nova avaliação. Mas, depois, em sessões 
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de consciencioterapia, consegui assumir esse megatrafar, especialmente ao considerar meu 
mecanismo de funcionamento e relacionamento pessoal.

Controle. Além do megatrafar do controle, identifiquei outros traços associados a ele 
por meio da técnica da listagem de trafares, apresentada neste artigo, e da técnica da listagem 
do medos, pela aplicação da técnica do medograma. Os outros trafares atuam em conjunto 
com o controle, apresentando facetas sutis, muitas vezes não percebidas por mim. Assim, vejo 
o controle atuando como pano de fundo dos traços-fardos dependendo do contexto em que me 
encontro.

Trafares. A assunção do megatrafar do controle possibilitou listar 21 trafares relacio-
nados, aqui listados em ordem alfabética, seguidos de alguns exemplos pessoais:

01.	 Acepção de pessoas: dar importância à forma e não à consciência.
02.	 Apriorismose/preconceito: julgar pessoas e situações sem experiência ou conhe-

cimento prévio.
03.	 Arrogância: achar-me melhor que os outros.
04.	 Autocracia e superioridade: seguir minhas regras, pois são melhores que 

quaisquer outras.
05.	 Autexigência excessiva: não admitir errar.
06.	 Belicosidade e belicopensenidade: autagressividade e belicopensenidade.
07.	 Capricho: fazer tudo do meu jeito, considerando meu nível de qualidade.
08.	 Drama: exacerbar as situações mais simples.
09.	 Expectativa deslocada: esperar que atividades saiam conforme o planejado.
10.	 Falta de empatia: dificuldade em entender e colocar-me no lugar do outro.
11.	 Hostilidade: ignorar a demanda alheia e devolver na mesma moeda.
12.	 Impaciência: querer tudo pronto imediatamente.
13.	 Infelicidade: não encontrar felicidade em nada.
14.	 Inflexibilidade: seguir regras estabelecidas de forma rígida.
15.	 Irritabilidade: irritação ao enxergar desleixo, desculpas e desorganização alheios.
16.	 Insatisfação: alto nível de expectativa, gerando insatisfação em relação a tudo  

e todos.
17.	 Intolerância: dificuldade em aceitar a manifestação alheia.
18.	 Perfeccionismo: não admitir imprevistos.
19.	 Repúdio: desprezar pessoas que me desapontam.
20.	 Severidade: rigor nas atitudes comigo mesma e com os outros.
21.	 Soberba e orgulho excessivo: senso de importância exagerado das próprias rea-

lizações.

Paragenética. Ao estudar Emily Hobhouse, fiz listagem de traços comparativos à mi-
nha personalidade, chegando a listar 190 traços semelhantes, dentre eles 56 trafares (Costa, 
2020, p. 189 a 193). Comparativamente à lista apresentada neste artigo, os seguintes traços 
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haviam sido mapeados anteriormente, com direta relação ao controle de Emily: apriorismo-
se, arrogância, impaciência, inflexibilidade, insatisfação, intolerância, irritabilidade, orgulho  
e perfeccionismo. Esses traços podem indicar herança paragenética e reciclagens necessárias 
para a superação do automegatrafar.

Mecanismo. Ao estudar o mecanismo patológico por trás dos surtos, pude entender 
que, além dos trafares associados ao megadefeito do controle, está o da baixa tolerância  
a reveses.

Catarse. Por meio do que chamei de catarse conscienciográfica, escrevi todas as frus-
trações, desilusões e idealizações ao longo dos últimos 13 anos. Pude avaliar e reconhecer que 
muitos dos meus esforços para ser feliz, nas áreas profissional, econômico-financeira e de re-
lacionamento sofreram grandes mudanças de curso. Isso foi se acumulando, gerando estresse 
devido à falta de habilidade em lidar com as perdas e seguir percursos diferentes. Ao comprar 
a casa e me deparar com mais imprevistos, surtei, não podendo imaginar que teria de, mais 
uma vez, lidar com frustrações.

Impulso. Durante os surtos, eu percebia intensamente o impulso de controlar emergin-
do de dentro de mim. Sentia como se fosse minha responsabilidade garantir que tudo seguisse 
conforme minhas expectativas, para evitar frustrações.

Hostilidade. Nesse período, enfrentei conflitos interpessoais contínuos. No ambiente 
de trabalho, as relações pessoais eram frequentemente hostis, marcadas por desprezo, expres-
sões faciais de desagrado e olhares carregados de energia negativa. Minha oferta de ajuda 
era consistentemente recusada, mal interpretada e utilizada como motivo para acusações. Em 
outras situações, cheguei a repelir pessoas, fazendo acusações infundadas e sempre atribuin-
do-lhes o erro.

Empatia. A hostilidade, repulsa e evitação da minha parte, em resposta às reações 
negativas dos outros, demonstravam falta de empatia e interesse. Nessa fase, eu tampouco 
compartilhava meu bem-estar com as pessoas ao meu redor quando tinha a oportunidade.

Irritabilidade. Além da falta de sono devido às noites mal dormidas, o desequilíbrio 
hormonal também exacerbou minha irritabilidade, contribuindo para o cansaço. A sonolência 
adicional me deixava menos atenta às pequenas frustrações.

Interrelações. Nessa fase de autodiagnóstico, foi possível fazer algumas relações, as 
quais vieram por meio de parapercepções e registros das autopesquisas pós-conscienciotera-
pia. Considerando minha hipótese de personalidade consecutiva, Emily Hobhouse, e a possí-
vel revivência de retrotraumas (Mello, 2016, p. 29.466 a 29.473) devido à fôrma holopensêni-
ca em Johannesburg, relaciono a paragenética às reações de surtos emocionais com o gatilho 
das frustrações. Na atual vida intrafísica, compartilho de frustrações semelhantes, a exemplo 
da falta de parceiro.

Iscagem. Outro possível gatilho seria a iscagem de consciências relacionadas às fa-
zendas queimadas ou destruídas durante a Segunda Guerra Anglo-Bôer (1899–1902). Sem ter 
um teto sobre suas cabeças, mulheres e crianças foram enviadas a campos de concentração 
criados pelo exército inglês. A visita a esses locais por Emily proporcionou melhorias sanitá-
rias e ajudou a aliviar as condições precárias por meio de doações de roupas e mantimentos 
que arrecadava na Inglaterra.
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Medograma. Ao aplicar a técnica do medograma (Almeida; Haymann; & Remedios, 
orgs., 2022, p. 1.139), mapeei diversos medos relacionados à casa. Percebi que muitos, nesse 
momento já sem sentido, estavam relacionados a traumas quanto aos eventos naturais que 
acometeram em locais onde morei em Johannesburg.

Eventos. Cita-se, por exemplo, o vazamento no teto de uma casa, causado por intensas 
chuvas, que necessitou de reparos totais, e outro vazamento de água causado por chuva de 
granizo, o qual quase provocou a perda da bateria do inversor elétrico. Além desses, houve 
outros incidentes constantes, elétricos em sua maioria, na residência atual.

Psicosfera. Associei minhas parapercepções à possível influência das consciências 
ligadas aos campos de concentração na África do Sul. Além disso, os surtos de intensa raiva 
poderiam estar relacionados ao acoplamento com essas consciências, devido ao retrotrauma 
de testemunharem a destruição de suas propriedades, ou com os perpetradores dessas ações, 
agora também sofrendo com o trauma das consequências de seus atos. Pela falta de estofo 
energético e tara parapsíquica (Vieira, 2008, p. 31.754 a 31.756) para fazer o desassédio,  
a situação ultrapassou minhas capacidades, ocasionando os surtos nervosos.

Controle. A admissão do megatrafar do controle veio associada à percepção de pen-
senidade aristocrática. Possivelmente relacionada a experiências de vidas passadas, nas quais 
esses traços eram mais proeminentes, essa pensenidade ainda propicia mecanismo de funcio-
namento patológico e cunha para heterassédio.

Aristocracia. Exemplos dos trafares listados, associados aos holopensenes aristocrá-
tico e monárquico, podem ser vistos em filmes que mostram personalidades famosas desses 
grupos, as quais não admitem erros alheios, agem de maneira arrogante com todos em seu 
redor e impõem regras que, se não cumpridas, podem levar a fins trágicos.

Sutileza. Entretanto, esses traços podem se manifestar em um nível de menor intensi-
dade, em que a conscin, de forma inconsciente, ainda trata as pessoas com impaciência, irri-
tando-se com atrasos e quaisquer outras atitudes, insatisfeita com o desempenho em diversas 
atividades e nível alto de exigência, como estava ocorrendo comigo.

Soberba. Caracteristicamente, há o ar de soberba típico das conscins com tempera-
mento aristocrático e monárquico. Comparativamente, na minha casuística, esse ar de soberba 
e orgulho ainda é apontado por outras pessoas.

Subjugação. Além disso, grupos monárquicos e aristocráticos criavam regras e valo-
res na sociedade para que outras consciências os seguissem, subjugando-as por meio do papel 
de superioridade e poder que exerciam na sociedade.

Holossomaticidade. A demanda pela consciencioterapia, em primeiro momento, rela-
cionou-se com os surtos emocionais. Entretanto, os autodiagnósticos mostraram uma combi-
nação do megatrafar do controle e da pensenidade aristocrática com outros desajustes, entre 
eles: somáticos, por exemplo os sinais e sintomas de pré-menopausa; e parapsíquicos, a exem-
plo do desequilíbrio energético-emocional associado ao heterassédio.

Autodiagnosticologia. Em resumo, infiro como causa dos surtos uma combinação 
de fatores. Intraconsciencialmente, os trafares aristocráticos, principalmente a necessidade 
de controle, associados a desequilíbrios somáticos e energéticos. Extraconsciencialmente,  
a fôrma holopensênica que propiciou a revivência de situações do passado em cenários seme-
lhantes a retrotrauma, e a presença de consciexes credoras do passado, possivelmente ligadas 
às situações de risco em moradias (Biondi, 2022, p. 14.274 a 14.279).
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Sinergia. O sinergismo megatrafar do controle–falta de domínio das energias–desba-
lanço hormonal–negligência da parassegurança predispôs aos surtos emocionais. Associado 
a esses fatores, adiciona-se a retrofôrma na África do Sul e grupo extrafísico de credores do 
início do Século XX.

III. AUTENFRENTAMENTO

Ações. Após as sessões consciencioterápicas, pude tomar algumas ações de autenfren-
tamento, a exemplo de:

01.	 Ações profiláticas para perceber o assédio no dia a dia.
02.	 Maior assunção do papel de liderança interassistencial.
03.	 Reação à percepção de hostilidade do outro com interassistência.
04.	 Lembrança do limite do assistido. Não forçar a barra ao querer a mudança do 

outro a todo custo (controle). Assistir as consciências abordáveis.
05.	 Mudança do horário da tenepes, objetivando promover mais horas de sono.
06.	 Não fazer cobranças, respeitar o nível evolutivo das consciências.
07.	 Não pensar mal de mim mesma.
08.	 Não usar a patologia do outro para justificar a minha patologia.
09.	 Pensar e agir ao modo de epicentro consciencial. Exteriorizar as melhores energias, 

visando a melhoria dos ambientes e de todos ao meu redor.
10.	 Atentar às autapriorismoses que me fecham para a assistência.
11.	 Focar mais os trafores do outro, e não nos trafares.
12.	 Ter empatia com a necessidade e a dificuldade alheias, enxergando o outro en-

quanto consciência em evolução.

Ações. Visando promover a saúde holossomática, foram propostas ações práticas an-
ticontrole, listadas a seguir em ordem alfabética:

1.	 Dialogar sem impor ou controlar, mas buscando entender o ponto de vista e o modo 
de pensar e agir das outras pessoas.

2.	 Procurar alternativas para as situações da vida cotidiana, usando a consulta  
a outras pessoas.

3.	 Ter autodomínio pessoal e não querer que tudo saia conforme programado e que as 
pessoas ajam ao meu modo. A perfeição não existe.

4.	 Ter interesse pelo pensamento do outro sem entrar na submissão, mas na pacifi-
cação (abrir mão, fazer concessões).

IV. INDICADORES DE AUTOSSUPERAÇÃO

Autossuperação. Ao final da consciencioterapia, pude identificar indicadores iniciais 
de autossuperação, a exemplo de:

1.	 Auxílio a colegas: as hostilidades experienciadas no ambiente de trabalho come-
çaram a ser substituídas por pedidos de ajuda e opinião. Pela primeira vez, uma dessas pessoas 
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me pediu ajuda e seu padrão energético era homeostático, honesto e legítimo. Não havia hos-
tilidade, mas o desejo de ser ajudada. Por outro lado, eu também pedi ajuda a uma colega com 
que tive conflito anteriormente.

2.	 Mudança pensênica: ao retribuir hostilidade com hostilidade, me colocava em 
posição autovitimizada. A vigilância da pensenidade quando percebia a hostilidade contribuiu 
para mudança pensênica e energética homeostática, retribuindo com interassistência.

3.	 Restauração do sono e bem-estar somático: além da medicação hormonal  
e exercícios físicos, a mudança do horário da tenepes contribuiu para melhoria do sono, o que 
também contribuiu para melhoria da irritabilidade e do estresse. Outro fator importante foi  
o retorno a atividades físicas constantes, com as quais obtive maior preparo físico e o fim das 
dores e formigamento nas pernas.

4.	 Autocognição emocional e maior autodesassédio: percebi melhoria do raciocínio 
e mais autodiscernimento e lucidez para diferenciar irritação passageira daquela carregada em 
raiva e descontrole emocional, que causaria o colapso nervoso. A identificação do padrão 
pensênico associado ao energético contribuiu para frear o assédio e manter o autodomínio 
holossomático. Assim, os surtos foram parando.

5.	 Ter mais empatia: percebi que passei a enxergar mais as pessoas enquanto cons-
ciências em evolução e não exigir nem esperar nada em troca. Assim, estou me aproximando 
de pessoas sem prejulgá-las e sem distanciamento.

Intraconsciencialidade. Alguns meses após o final da consciencioterapia, pude per-
ceber padrão intraconsciencial que chamei de “platô”, em que me percebi mais equilibrada, 
serena, vindo a ter uma extrapolação de pacificação íntima. Era como se eu estivesse refratária 
a quaisquer imprevistos, más notícias e outros problemas, não me abalando com nada ao meu 
redor.

Referência. Esse foi um episódio que tomei como padrão homeostático de referência 
para o dia a dia e para a tenepes.

Conquistas. Gradativamente, estou procurando confiar mais na multidimensionali-
dade; não reagir logo que tenho um problema, mas esperar e refletir mais antes de agir; saber 
lidar com as frustrações de forma mais positiva e racional; estou com mais foco no desenvol-
vimento do parapsiquismo mais maduro, por meio da tenepes e das reciclagens, a exemplo da 
casuística exposta neste artigo.

Relações. Percebo melhora do meu padrão energético e nos relacionamentos inter-
conscienciais em diversos ambientes frequentados. Minha relação com profissionais fornece-
dores de serviços de manutenção da casa também teve melhora significativa; pude observar 
menos tensão interconsciencial e tenho buscado dialogar mais em vez de cobrar que tudo seja 
perfeito.

Contribuições. A combinação da consciencioterapia com sessões de acupuntura, me-
dicação e retorno às atividades físicas contribuíram para diminuir as dores nas pernas, a ir-
ritabilidade e a restauração do sono, proporcionando mais equilíbrio íntimo e homeostase 
holossomática.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Demanda. A procura da consciencioterapia para ajudar na superação de surtos emo-
cionais trouxe à luz interrelações não vislumbradas antes desse processo.

Megatrafar. A percepção da sinergia dos surtos com o megatrafar do controle foi de 
suma importância para trabalhar aspectos intraconscienciais e comportamentais associados 
ao holopensene aristocrático, relacionados à herança paragenética. Além disso, a assunção do 
megadefeito pessoal contribuiu para ciclo consciencioterápico bem-sucedido.

Superações. A consciencioterapia proporcionou a vivência de indicadores iniciais de 
superação do mega traço-fardo, que precisa de ações diárias constantes para superação e cura 
definitiva.
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